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O presidente da Associação Co-
mercial de São Paulo, Guilherme 
Afif Domingos, apoiou ontem a 
redução do spread ( taxa de ris-
co), que os ministros da área eco-
nômica tentarão obter junto aos 
banqueiros internacionais em 
Nova Iorque, na nova rodada de 
negociações da dívida externa, a 
partir do próximo dia 28. Ele res-
saltou, entretanto, a importância 
de se proceder a uma capitaliza-
ção parcial dos juros, com sua 
corporação ao principal da dívi-
da, como uma medida essencial 
para a retomada do desenvolvi-
mento no Brasil. 

"A capitalização parcial dos ju-
ros no curto prazo, sendo a parce-
la diferida inçorporada ao princi-
pal da dívida e automaticamente 
transformada em novo emprésti-
mo de longo prazo, permitiria a 
retenção de recursos indispensá-
veis para o aquecimento da eco-
nomia do Pais", declarou Afif.  

ROTEIRO 
O presidente da ACSP destacou 

que tanto a proposta de redução 
das taxas e comissões bancárias 
como a de capitalização parçial 
dos juros fazem parte do "Rotei-
ro para a Nação Brasileira", do-
cumento que resultou de dezenas 
de estudos e debates promovidos 
pela entidade e que foi entregue, 
no final do ano passado, ao agora 
eleito presidente da República, 
Tancredo Neves. 

Afif acrescentou que, conforme 
as conclusões do "roteiro", a ma-
nutenção dos elevados saldos na 
balança comercial não implica 
prolongar a fase de recessão: "U-
ma politica firme de promoção de 
exportações e de redução da de-
pendência do petróleo importado 
é prefeitamente compatível com 
taxas razoáveis de crescimento". 

Uma profunda liberalização na 
área de comércio exterior, 
aumentando-se o grau de decisão 
do setor privado e "permitindo 
que o mercado e o sistema de pre-
ços exerçam plenamente o seu 
papel, sem a excessiva presença 
do Estado", foi também defendi-
da pelo presidente da ACSP. 


